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Resumo 
Introdução: A mortalidade infantil é uma preocupação da saúde pública, e combatê-la            
é um dos compromissos assumido pelo Brasil, como os Objetivos de Desenvolvimento            
do Milênio (ODM), e para tal, o aleitamento materno é ferramenta imprescindível.            
Todavia, problemas enfrentados pelas puérperas durante o aleitamento materno podem          
culminar com a interrupção da amamentação, em especial as intercorrências mamárias.            
Objetivo: Este estudo teve como objetivo identificar as orientações para prevenção dos            
principais problemas com as mamas que levam ao desmame precoce. Metodologia:           
Trata-se de pesquisa bibliográfica descritiva, com abordagem quantitativa nas bases de           
dados da BVS, com recorte temporal 2014 a 2019. Resultados e Discussão: Foram 16              
artigos consultados que citaram 6 medidas de prevenção de complicações mamárias. A            
posição e pega correta foi a medida mais citada, seguida de orientações para prevenção              
das complicações, ordenha, banho de sol, massagem e higiene das mamas.Conclusão:           
A prática da amamentação tem sido interrompida pelas mães precocemente devido à            
intercorrências mamárias, que podem ser evitadas com orientações dos profissionais de           
saúde durante o pré-natal e puerpério. 
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